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EMENTA: 

A Educação como objeto de análise sociológica. Correntes do pensamento sociológico 

clássico e contemporâneo e sua presença na educação brasileira. Reflexões sobre a 

experiência educacional sob condições historicamente determinadas. A função social da 

Educação na sociedade brasileira atual. 

 

OBJETIVOS: 

Refletir sobre a Educação a partir de teorias sociológicas clássicas e contemporâneas. - 

Explorar temas presentes na trajetória recente dos estudos sociológicos sobre o universo 

escolar brasileiro. - Discutir a função social da Educação na sociedade brasileira atual. 

 

 



PROGRAMA DA DISCIPLINA: 

 

 

 

MÉTODOS E TÉCNICAS DE ENSINO: 

A disciplina será desenvolvida por meio de preleções dialogadas, discussões, estudos 

teóricos, seminários e atividades coletivas. 

 

 

PROCESSO DE AVALIAÇÃO: 

Para fins avaliativos serão considerados:  

(a) Fichamentos – sínteses dos textos constituintes da bibliografia básica. Serão atribuídos 2 

pontos a cada fichamento, totalizando, assim, 20 pontos.  

(b) Seminário – apresentação de Seminário em duplas ou trios, com encaminhamento prévio 

de roteiro da discussão: 30 pontos.  

(c) Produção textual individual – 50 pontos. A produção textual final deverá ser elaborada 

considerando orientações apresentadas no Anexo I. 
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